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r crêr que � ainda longe a hora ul. ::. ) J • ),.,D� sempre as lamentações da-op- tima-do actual gO\�erno, elles n'um L' " "

.posição lucianesca reboaram nas desespero julianicoj'chamem: �Vep-" + .. ,� ,

-casbedcaes do, celeste impyno, e, -ceste !,) JO,Ã'O F,E,Dnc tl-An¡ANAcomo um hymno maguado, ou co A eleição municipal de Lisboa,
mo a exhortacão d'um moribundo, a victuria do gabin�te, hintzaceo, 2 L_':'_XI-99
gemem na imprensa a apiedar os 'tão debatida no mundo politico,filhinhos, quasi exangues por não te- I

que os republicanos acoimam d'um
rem sossobrado o poder ha tanto simulacro eleitoral, e que os pro
tempo querido. gressistas, cabisbaixos, farras em
O governo cahiu, diziam, porque extremo de tanto a apoucarerI1, no.discordias intestinas que ninguem seu valor politico, tanto depreciàm,adivinha, e que n.ãç> transpiram a veio provar mais urna vez que o

fóra dos cenobios que guardam os
governo vive porque tem o apoioministros, o fizeram baquear, e, do povo, que o govel;'oo .atravessa­

como um fardo que se despenha
.
rá incolume, sem o ferirem as far

de urna enorme catarata, o confun
p;:¡s lucianescas, a futura legislaturadiram no cachão da agua torbilho- �orque tem a consciencia dos seus

nante. Arrastando uma vida de mi
actos, robustecida pelo seu valors-era toupeira que esconde á luz d) proprio indiscutível e pela confían

povo os seus actos, elle impreteri ca da corôa que nunca lhe falharavelmente havia de precipitar se, sempre que trilhar o caminho que
como um grosso bloco no aterro tem pisado até aqui, ,das nefastas obras ,que fez. No �,�].l E um governo 'que esmaga os a

regougar continuo a dentro da e- laridos da opposição pela absoluta
greja progressista elles trovam as- confiança. que lhe devôta a Corôa,siduamente as bailadas mais.dolen·

que pulverisa aq atomo as accusa

te� e os t,hrenos mais gemibundos. çóes IOconscientes que lhe fazem e
Nao admIra. O mez apropr:a se a

tecem todos os dias os adver�ariostodos os gerJl.idos e molda: se ás e- n� .aana�ciâ de como o leão da fa­
legias que na, imprens� gemem os

, bulg, se fartar á grande na raçãosacerdotes da seJta ll:lclane.sca, dos outros, poderá demittir se sem
Como o legendarIo pastor de

que um factq anormal puro que a

Es�po ,na ancra de. arrebanhar a
sua demi's3ão perante Q paiz? �

gr�1 tresrpalhada, perderam a vac"
esse facto existe? Não. E' esse

c� de melho_r vah�. Chor�m: A fdct� 'mes�o 'o que procura a op­vIda l�vam na co�q as carpld<:lras posicão lucianesca n'um. jogo de
agourando. presaglOs, lugubres' em cabra cega e que difficiLmente ,.cn,de redor, cio tum�lo d um morto contrará.·

. ,

a q�em J::], roem o� y�rmes. E assim se justificam as lamen-Uma ,esperança um�a os al�nta- tacõés progressistas.
.

va. Ap,os tanto carpIr, depOIs de '

já não terem para que apellar, hau
ridos todos os recursos oratorios,
sem terem mais a' quc poder agar­
rar-se como taboa de salvacão,
apellaJcm para a 'eleiçãq da 'Ca
mara Municipal de Lisboa.

'

.'

Era este o ponto estrategico que
agora restava, depois do apregoa
menta de tanta immoralidade, de
pois de se ter cantado ao paiz em

ré maior que a vida do actual ga
bin<:;te 'era já urna candeid murtiça
prestes apagar se de todo. Falhou­
lhes. E elles, coitaditos, engru
nham se, boqueabertos, atacam a

attitude po partido republicanopor·
que na lucta \ eio valorisar o go
verno, Joi como que um molêta
que o ajudou a arrastar-se mais

�lgum tempo no escabroso mister

, } ) t ,
' I 'J

crear, e a quem nem o temor, da­
lHorte impede de- envenenarcorn os

seus-ditos picantes e acções igno- A Luis :Mascarellhas
.beis, a sagrada memoria d'urn mor-P

h .J' , e-hã â 'd .. ' 1 A

to!! ••
' I

" • C amar me; ao
A

01 q, t� vAes m�
Conti�uarernos, poil!,.a visitar accusem de mau g�st?" talves ate

I ri'est a quadra 0 reusepulchro, aon ,

me aLcuohem d� p,a,gl.�rlo :'
.. mas

de indubitavelmente gQzas da feli-. eu, para q�le� a opmlao dos meus

cidade 'eterna, d'aquella yue Deus .sérnelhantés, em certos cas�s, vale
dá somente a quem n'esta vida foi, tanto como o saltar duma rolha de

como tu. um bom e um crente l . .. g�rrafa de Çhampag�e ou o ZU!TI-.

Deus te conserve sob a Sua San- b�r duma mosca varejeira, contlntl?
ta G d
'.

diariamente, ao entardecer, a mi-
uar a,..

'd'lTT
. nha hora pre I ecta, a passear pe-um amup:

lo cemitério.
'

,

Agráda-rne cxrraordlnari amente
âquélla prespectiva de cruzes a mis­
turar-se com o tom sombrio de u­

ma vegetação cuja seiva é ralvês

pus e cuja côr é, quem- sabe?, co­
piada do verde dos cadáveres pu­
trefactos l
Para mim o colorido dos cypres­

tes tem. o mesmo encanto que o

dos cactos, dos baobahs, dos no­

paes ou de outras plantas exoticas

que se admiram pelo mundo fór�.
Quem ousará negar que os cerni­

terias são losa res poeticos?
Terão a poesia do Terror, não

discuto, mas ella é tão forte que'
po"cos são os que sem um estre­

mer.imeOto cruzam os portae deHeso
Se os Jardins dos Mórtos nos fa­

zem pensar e sentir para que have­
mos de ir pensar e senti,. para ou­

tros sitios menos favorecidos pelo
Bello?
Em aeral,' todos se habituam a

� .

dconsiderar a vida como propne a-

de sua e, amofinlm se, só com a

ideia de perder uma coisa que lhes
não perlence ..'

,

,

Eu não penso assim. Nmguem
inda me ouviu lamentar um môrto.
Lam'entar porquê?
Morrer é simplesmente deixar um

logar 'vago no banquête Illusorio da
vida e ir continuál-a em mundos
fantásticos. tão fantásticos que
cada um póde idialisál-os como

mais lhe agrad.1r.
Alem diSSO a Morte é tão bôa,

tã() digna de veneração que, como
prova da sua muita Inaulgencia,
começa por santificar os qu� leva.
Os maiores scelerádos assIm que

morrem passam logo á categoría de
bôas pes�ôas, os maus, esses vão
ficando neste mando que é no final
de contas a sua residencia.
Decedidamente os cemiterios são

os grandes laboratorios, os enormes

chrysoes da humanidade!

Observarei. e verei, pensou elle. uma impressão de profundo des- SlstlU. Se o não conseguisse, �eria
-Em que diabo vaes tu a pen- gosto. ,Mas nem por isso é menos capaz de tudo para se vingar. Evi-sar? exclamou de subito Cernay, exacto que um official do teu re ta-a, o mais passiveI.

PALAVRA DE SOLDADO sorrindo do ar seria do seu amigo, gimento, capilão, vive como toda -Porque demonio não avança-.
e�tás com cara de conspirador. a gente sabe, á custa d'elIa, em mos nós? perguntou elle.

'

II Quem te visse agora, diria que vae.'; recompensa de os :oeus cabellos Abaixou o Vidro da portinhola e

para um enterro e não para um brancos o não terem amedrontado. debruçou se para fóra: alguns flo-
..Tallé tomára lagar 1')0 coupé 'ao baile. Quantos �mantes não tem ella ti- cos de neve penetraram no coupé·.lado de Renato de, Cernay. -Todos os bailes me aborrecem do? Quantos cartorios, não tem A' frentes d'e!les uma carruagem'-Peço·te desculpa de te ter fei- e principalmente os da senhora de compraJo e quantos jovens nota- obstruia o caminho. Tiveram de

to esperar tanto, disse elle. no mo- Breuil. Sinto-me diminuido, ferido rios não tem installado na visinllan esperar alguns momentos. Tallé
mento em que o coupll partia na P.1inha dignidade quando vou a ça? esse primo hebdomadario que olhava abstracto para a neve bran-
-Oh! não me fez grande trans-' casa d'essa mulher, que me inspira partilha dos seus favores com o ca- ca, yue cobria a rua, abafando o

torno, respondeu Cernay. O que uma certa repulsão. pitão e que vive do que ella lhe ruido das rodas, ao passo que o
eu desejo é chegar antes da coro -Parece que nem todos são do dá? Ah! E sou então eu quem exa- seu companheiro, que parecia im-
.nela. teu parecer. gera! 'paciente, corria a viqraca e se dei-
-Estas palavras tornar¡:tm Tollé -E' justamente por isso. Não -Calumnias! xava cair no seu cantinho. Tam-

pensativo. sou puritano" bem o sabes; mas -Algum dia has de mudar de bem elle sonhava, mas parecia se-
Não poude deixar de ouvir de toda essa gente que corteja essa opinião. O:ha, accrescentou Tallé, rem ideias côr de rosa as que o

novo soar aos seus ouvidos as pa- mulher de babellos brancos, men tomando lhe da mão, tu sabes que embalavam. porque conservava o
lavras de Letac e náo dissimulava digando um seu olhar, um seu sor- sou teu verdadeiro amigo; estamos seu sorríso.
todo o pengo que podia resultar risso, nada desejando mais do que a chegar; pois bem! antes de nos Cerna-y, que já havia tempo sede semelhal1le intriga, se realmen- merectr-lhe uma attencção, e que apearmos, quero dar-te um conse- achava em Monrargls, encontrua
te ella existia. Mas o assumpto era entretanto, bebe o seu champagflP' lho: desconfia d'essa mulher. Ape- lá Tollé, com quem se tinha rela­
em extremo delicado para que, não e come as suas trufas, faz-me o

I
sar dos seus cincoenta annos, tem' cionado em Pi:lris; os dois amigos(bstante a sua intimidacie com o efteito de uma SUCIa, gue vive ás paixões loucas; homem que ella passaram muitas vezes justos o tem·

joven tenente; eHe arriscasse uma sõpas d'ella. e irrita-me. àmar, ha cie ser d'ella, quer seja po que o tenente não cons:ilgravaallu ão sequer. De si para si pro- -Exagl!ras!, I operaria quer seja filho de fam,lia, ao seu serviço ou á sociedade. Re-
metteu vêr com os seus pruprios -Ah! sim, então serei eu quem porque ainda ninguem. n'este cir- nato de Cernav, filho de um gene·olbos;, '", "

,
exagera. E havia na ypZ do Tollé . culo restricto dp j>royincia, lhe re- ral fallecido hãvi&, dois annos, ,go·

� :rI '¡

2

Foram concedidos 30 dIas 'd� li·
cença disciplinar aos officiaes de
infanteria 4, srs. córonel Gaspar
de Sousa Braga e major Francisco
Gabriel Augusto da Silva Mimoso.

,

-Terminou, no dia 16 o praso
para o concurso da navegação par�
o Algarve. Até ao dia 14, sabbado
ainda, não tinha sido, apresentada
uma unicq proposta.
-Pelo ministerio,da mç¡,rinha foi

concedido passaporte reBI ao hiate
Ou,que de Saldanha, construido em

Faro.
'

-Foiapprovadoo origin a) do con­
tracto para a construcção do. edifi,
cio destinado ao Lyceu de Fqro,
com o empreiteiro Amonio Mar­
ques Cordeiro, por 8:3go'¡¡¡090 réis,:

FOLHET·Il\'1
---------_._--_.
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Começo sempre os meus passeios

zando de uma bella fortuna, tinha
sido excellentemente recebido, tan­
mais que, além de ser um rapaz
encantador, era um conversador
esptrituos0, um excellente mUSICO,
um perfeito cavalheiro e um dan­

çarino infatiga,vel. O bello Cernay
tlnha·se tornado em toda a parte
o, favorito; disputavam n'o para di­

rigir um cotillon, para alegrar um

jantar, para organisar um diverti­
mento.

-Aa contrario de Cernay, Tallé,
um pouco sombrio, tmha todavia,
no sell caracter triste rasgos de

graça e de ,espirita. N:aquelle !pO­
mento, os dois :a.migos levavam a

vida pelo seu l<ido agradavel.
Fôra durante um d'esses inter­

intervallos de bom humor que o

offiCial conseguiu convencer Tollé,
que n'aquelle dia se mostra,va hos­
til a todas as festas da �octedade,
de que essas reuniões munddnas,
p,lr elle evitadas com tanti persis­
ten�ia, tinhJ.m o seu lado bom. Com
grande surpreza de Cernay, Tollé
não resistira por mu ito tempo. N'es:'
sa, noite, pois, cedendo ao� argu­
mentos ,p,er�u¡lsi vos do ,seu �migo,

Prouve a Deus que vivessernos
mais um anno para que, na conti­
nuação da romagem a que nos pro­
ru;,:emos; podessemos desfolhar so'
bre o teu sepulchro as nossas sen'

tidas maguas pelo desapparecimen­
to db amigo carissimo e para que,
relembrando o seu nome, se con

fundam' as ignominias-,' as preversi
dades e a abominável ingratidão..

E' a amizade.c=Paixão sublime,
sentirnento das alrnas boas e no-:

'bres, principal felicidade na temi­
a unica virtude consoladora que
Deus criou no homem. E' escuda,
do n'ella que eu, vendo necessida­
de de' soccorrer a tua memoria con­
fra os ataques da ingratidão .e do
infortunio, todos os annos te pres
to' esta humilissima prova de quan·
to te sou grato.

'

-"

Tu, d'um espirito esclar,ecido e

(I'uma bondade d'alma inexcedivel,
q6e' pratkava� o bern e só o bem,
'lóe guiavas a todos com o teu bom
e sensato conselho e são raciocinio,
tu. nieu desditoso amigo, não fos­
te compréhendiélo co'n;¡O eras digno,

,
nem recompensado como tinhas di-

, 1relto ..

Morreste sem te!'cs conhecido o'

novo m'eio que te cércava e que­
!Í1e'rcê da tniustiça e d'ingrata aprc
ciação-supposeste ser,te eg�al ..
mente leal c amistoso! .. ,

Foi melhor assim ... Engano pro
videncial esse, que .tc poupou maio­
res e mais profun.dos desgo�tos l.

,
c

IAgora. . � para esse ,tumu o a-

onde estão os teus despojos,-mo­
numento sacrado que marca o limi­
te dos dois mundos, que nos mos­

tra o fim das inquietações e attri·
bulacóes da vida é a imagem do e­

tern; descanço ,-que se fixa a mi­
nha veneração, rogando t,!" me ins­

pires sempre com os teus sensatos

conselhos.
Eu e os teus verdadeiros amigos

que -mercê de Deus-ainda ,exis­
tem e te relembram com saudade
immarce,scivel, procuraremos des­
fazer as teias criadas pelos ocios e

malquerenças. que só a ingratidão
inexplicavel d'urI) mau consegue

Ha .talvez uns 12 annos um ce­

lebrado engenheiro arnericano, o

sr. Eads, fez propalar que uma sua

invenção tornava d'ahi por diante
inutil a abertura do Isthmo de Pa­
namá. A, communicação en.tre o

Atlantico e o Pacifico re alisar-se­
hia. D'urn ou d'outro d'estes gran
des mares os navios seriam icados
por gigantescos guindastes e collo­
cados sobre os rails. Poderosas lo,
cornotivas conduzi-los hiam depois
a.o outro lado.

'

As carreiras ou estradas seriam

dispostos de modo qu�,. pudessem
receber navios das m,ai,ores lota,
cóes e seriam fornecidas'd'e rodas
�ftastadas umas das outras 3 pés
que subiriam a um numero de 1200

para os navios maiores. Assim qual­
quer paquete faria a passagem d'um
ocea,no ao outro... por terra é

sem, pe_rigo de enjôo para os pas,
sagelros. .

Se Eads não conseguiu a traves

sia dos navios, .. a seeco em com­

pensação,é hr:je �ma cousa vulgar
no� Estados' UnIdos o tr&nsporte
dos edificios!
Quando o pacifico cidadão ame­

ricano ,precisar'mudar d'ares e não

quer sugeitar-se ás conúng�f1cias
de qualquer outra habitação que
não seja a sua não sente sombra
de irresolucão! Não senhor!

P.ega-se 'na casa ,e vae,se' po-la
no logar desejado. Pois então? Sem
tal ta d'um reboque sequer!
Ha pouco acaba de ser assim

transportadQ n'uma só pe,ça o thea,
tro de Pittsburg 'que pesava uma

tOLllidade de 2:946 toneladas!
O Beach Hotel soft'l'eu semelhan­

te abalo puchado por 20 loçomo­
tivas e a egreja catholica de Chel­
sea (Massachussetts) foi elevada a

8 pés acima do solo para por ba,i­
xo se construir um soberbo Hall.

..



no cemitério da Esperança (quérem
nome mais poetico ?) pela rua dos
suicidas. á esquerda de quem en­

tra.

Outro dia inda sobre as campas

havia as flôres da Festa dos Mór­
tos, qL!-e a chuva amorósamente
conservou por muito tempo; no

humido iam ficando os vestigios das
minhas pégadas e parecia que a

terra me convidava para um am­

plexo mais, terno. .

Mas não me dís)r.m para que é
offerecer flôres aos Mortos?

Será para lhes signiticar que o

nosso pensamento para ê.les é tão
eohérnero como a duração da nossa

offerta? -

Será para, num requinte de .vali­
dade; testemunhar aos vivos que
amámos muito aquelles extinctosi!
Numa oUI noutra hypothese con-

sidéro. inutil tal offerênda!
" j

Acaso nãe
'

pódern ÉIJles produ:
sir flôres lindíssimas com a putri­
lágem. de seus �orp05 .e corn "I- pU;"
rulencia do seu desfasimento ?

Exceptuo os qlJe .vão para os

jazigos. ,

Eternos revoltados, esses pare­
cem esquecidos do Memellll' qlti pul
vis es e teem a pretenção [ouca. 'd�.
desmentir o Evangelho, segui11do
as praxes de conservar jerarchlas,
de sangue azul ou de cofre forte
através de - Além - Tumulo.
Desagrada-me a ideia ae nega;

rem á terra-o que lhes pertence. e

quasi um roubo! Julgarão elles que
fechádos em seus caixões de chum­

bo, contidos em urnas de preciosas
madeiras, se livram de apodrecer?
Só posso desculpar âquelles que,

mandando edificar a sua ultima j a·
zlda, o fazem por íórrna quecons­
tituem verdadeiros abrigos onde
05 passarinhos �o enoitecer se .r�­
côlhern sua visando-lhes o dormir
com a toádfl, agradabilissima dos
sws gorgeic.s arn.or,ósos! 1 !

Faro, Novembro 1903.
LYSTER FRANCO.,

--__œ__

Na�ega��o pal'a O Algarve,.
e Guadiana

�

Na segunda.feira füram abertas
as propostas do concurso de nave·

gação para a carreira do Algarve e

Guadiana.
F0ram apresentadas tres. Uma

de André Blanco Gomes, outra de
Fabricio de Campos Pessanha e

uma da viuva Macieira & Filhos.
Estas propostas tem de ser es­

tudadas pela commissão de mari,
nba que presidiu ao concurso, vis·
to offerecerem vantagens, umas so

bre outras.

Todas as tres fazem a carniira
por preço, inferior ao subsidio do go
vemo. Uma propõe fazer por 500
mil réis menos da proposta minima,
e à proposta minima segundo nos

consta é de I I contos.

Carnes
Tem logar no dia 25 a arrema

ração das carnes verdes: não sabe­
mos quantos propostas se apresen
taram, nem o preço da proposta
minima, o que sabemos é que pe
los preços por que se acham as

carnes em diversos concelhos da

provincia não devem ser arremata

das pelos preços de 260 e,220 vae

ca e csrneiro, que o ultimo arre­

matante com o consenti.nento da
camara nos impoz. Para illu..:idar
mos o publico damos os preços da
carne em diversos concelhos de que
tivemos informações, sendo o pri.
meiro preço vacca e o segundo car

'neiro. ,

I Silves, 240 e 2"20; Loulé, 240 e

zoo; Othãe,: 260 e 220; Villa Real,
·220'e 200, Albufeira, 220 e 200T
Monchique. 240 e 160; Lagoa, 230
e 200;' Portimão, 220 e. r80; La­
gos, 240 e 200 Preço medio da,
vacca: 234: e do carneiro 197.

-.----_oi----

A bALIFORNIA tM TAVIRA
.

(UMA MINA D'QURO) I

Ha mais d'um anno que de vez

em quando nos, chegava aos ou­

vidos a noticia d'um achado de cor·

dões de 'ouro e diversas moedas
tambem do rico meral encontrado
debaixo d'uma lage na cavallariça
d'uma propriedade do sr. José Ro­
drigues Tavares pelo seu caseiro,
André.
Diversas pessoas do campo tem

comprado a André alguns cordões
de ouro que tem vindo mostrar aos

ourives da cidade que lhes diziam
ser ouro.

O sr. José Rodrigues qué se en­

thusiasmou parece, corri o thesou­
achado na sua propriedade e que
quiz ter parte n'elle andou muito

t�mpo em perseguição ao caseiro

para lhe passar algumas moedas.
o caseiro dizia lhe que eram moedas
,do tamanho, da,s de dez toslõe.� e que
tinha contado alé treselltrlS. Que ti·
nha encontrado tambem juntamen
te ulIIá baninha. 'com lttna� ,lettras
elfi cima: ..
Finalmente, um dia confessou­

lhe que ao acliado faziam tambem
parte tres cordões bonitos e.. de

peso.. ,
'.

N'uma noite que tinha sido ajuS'
tada entre o caseiro e o sr. José
Rodrigues Tavares foi este a casa

d'aquelle que para os fins conve'

nientes mandou sair, 'a familia e

gredou a porta' com mariolas. Em
seguida o homem da descoberta
tirou da arca tres cordões que apre­
sentou ao sr. Tavares
......... , . . . . . .. .. ...... ... .. .... ..

Este senhor 'logo que chegou a

casa participou a seu irmão João,
o achado, o negocio que tinha feito
dahdo lhe um dos tres cordões que
elle não quiz acceitar desconfiando
não ser ouro e forcando (j a ir re­
conhecer a ligilimidade d'aquelle
met�.

.

-

O sr. José Rodrigues Tavares
Foi nomeado primeiro official da dirigiu se 'effectivamente ao sr. An­

direcção' geral d'instrução publica tonio Guimarães que reconheceu
O sr. dr. José Francisco Teixeira 'logo a burla de que aquelle tinha
d'Azevedo. sido victima.

tornava a fazer á sua entrada 'na
sociedade, indo a casa da senhora
de Breuil, onde sabia que devia
encontrar Montargis em peso:
-Seja, dissera ella. De uma só

vez, tornnrei a entfar em toda 'a

parte e em todas as ca�as. Estás
satisfeito?
-Ecantado! respondeu Cernay,

a: quem a senhora de Breuil encar
regára especialmente de levar com·

sigo Julio Tollé.
Assim o fizera; chegava, pois,

todo ancho de se ter sahido bem
d'esse difficil encarga, porquê Tollé
não era facil de torcer: quando se

afterrava 'a uma idéa não havia
meio de a largar.

'

-Chegámos.
Abrindo vivamente a portinhola,

Cernay �apeiou-se e, seguido por
Tollé, penetrou rapidamente no

vestibu:o luxuosamente ornamenta­

do com plantas e flores, todo des­
lumbrante de luz; e aonde chegrtva
enfraquecido o som dé uma orches­

tra, cheio de animação.
-Está lançada a sorte, murmu·

rou Tallé, mettendo no bolso do
collete a sua senha do vestiario e

pegando no chapéu, que por ins­
tantes pousára ao pé de si, súbre
um banco. Vamos, vae tu adean·
ante 1 '

"

-Isso é que nunca, retorquiu,
ri�do, o tenente. As auctoridades
civis devem'proceder as auctorida­
des mil'itares. E, affastando, se. em·
purrou o para a sala, onde já' soa­
vam' os seus nomes, lant:ados em

vóz alta pelo escudeiro.

III

A senhora de Breu ii, que con

versava (om o capitão de Vdlepieu,
veio ao encontro dos recemcheg3;·
d:Js e foi d,.! uma e,l(trema amabi­
lidade para com Tollé. Este ficou
ao' principio um instante embara

çado perante esse acolhimento par­
tticularmente aftavel; mas, repondo·
se sem perda de tempo, pedIu des·

C'c1lpa de ter feito uma tão grande
nterrupção nas suas visitas. Apoz
uma troca de cumprimentos, Tollé,
sempre seguido por Cernay, deu se

pressa em ir cumprimentar vanas

senhoras, a quem teve de repetir
as mesmas desculpas; em seguida,

- Os cordões eram .• de prata Por ser um bocadinho caro?
dourada}. . . O sr. Tavares comprou por réis
Vamos ao caso. 200.:t!JOOO, tres cordões que á pri

* meira vista não enganam ningueml
O André, comprou ha tempo no Não quer saber do peso por que

estabelecimento do sr. Manoel vê perfeitamente que sendo d'ouro
Francisco de Almeida Carvalho, um só d'elles vale o dinheiro que
um cordão de ouro do qual ficou déra pelos tres e não lhe pa�sa pela
devendo 2 I.:t!JOOO réis. Comecou a memoria que deve não ser ouro?
fazer a venda d'elle, � logo que en- E tem a sorte de apanhar o di­
controu quem lhe desse mais que nheiro!
o que lile custara, vendeu-o. Os cordões tem de peso (valor
Ganhou 3.t1l500 réis. Com o di do ouro sem feitio) 280.:t!Jooo réis.

nheiro comprou' outro na ourivesa- Qual dos dois se deve ter por
ria do sr. Vicente Magalhães.Yl'or- mais iruelligeote e sabedor do
nou a vende lo tom ganho e assim que fasia ?
successivarnente.: O campaniço do caseiro ou o

Como se visse importunado com patrão. De que lado está o engano?
perguntas acerca: da proveniencia ' Do lado do' que vendia prata dou
dos cordões, fez 'espalhar a noticia rada' com o centraste da-Casa da
de que tinha encontrado os cordões Moeãa, 'embora um poucó cara ou

e umas moedasdebaixo d'uma la- .do do-que suppunha comprar ouro
ge na cavallariça da fazenda na oc por metade do seu- valor?

'

,

casião de se desmáncharem as man-
'

Assim,hão nos parece haver ra

gedouras. f!it ".
- são para o sr. Tavares receber o

Chegando ist6 a�tc.jnhe'cimento dinheiro porque toda a gente-paga:
do Jono da propriedade, sr. José para ser, leccidnado e aquelle se

Rodrigues Tavares, este foi ao ca- nhor apanhou uma lição... de
seiro para .lhe vender parte .do ,a- graça!
chado.

...

�_�
O caseiro, não podendo negar o E' do nosso collega A Vé,.darfe, o

que tinha feito' espal'iar sustentou, artigo. de fundo que hoje transere
o que dissera mas foi sempre en- vemos. ,J

ganando o .e addiando o neqocio, �_�'

Repetidas vezes instado, encom RECTIFICAÇÃO
mendou no estabelecimento do sr. Pot estar já impressa a I.

a pagi-
Mancel Francisco de Almeida Car- na quando no artigo dedicado' ao
valho, trescordões de prata dourada. nosso amigo Garrana, vimos a gra-
Esté mandou-os faser a Lisboa lha do segundo paragrapho, rectifi

'pesando as tres 400 grammas e
1
camos o L

o periodo que deve ser

custaram 24.:t!J400 réis.
.

lido tia seguinte forma:
Na posse dos cordões, esperou «E' a amizade, - paixão subii

o homem occasião do patrão Ille me', etc,
'

falar n'isso o que não tardou. Os nossos leitores certamente

D'aqui ficou resolvido o encon- terão comprehendido o verdadeiro
tro na noire, combinado como aer- sent do do que se havia de impri
ma dissemos.' t ,'," " mir.

Logo que vio os cordões pergun- �_OI

tou quanto custavam, o homem NECBOLOGIA
respondeu q!1e não podia ,dar por Fallêc_eu na terça Mra e sepul
menos de 200;f1Jaoo réis. O sr.,Ta- tou-s� hontem pelas 4 h'oras da
vares puxo'u ,1qgo d� carteira'réis tardeJno cemitef io da Ordem Ter­
I60,z!)opo e mapdou ir o caseiro no ceira de S. Francisco. (> sr. 'Fran
dia s.eguinte a sua casCl. cisco 'Augusto da Silv,; Mímo�o, tio
No outro dia á hora a que o do sr. major Francisco Gabriel Au­

homem ,se ,al:?r�sentou para rece- gusto da Silva Mim,so:
.

ber 9 resto do dii1heiro já o sr. José A' familia do extincto 'o nosso

Rodrigues tinha ido fazer a verifica pesaine.
ção do ouro e não sÓ o homem não "� --

recebeu os, 40gtJooo réis,que faltai! Um la'ntal' 'em dia d(� rImer,11
vam como entregou os I60.:t!Joo.o :
réis qúe tinha recebido ficando no- !, (�,ICHEJi, TIUVARS)
vamente na posse d_os cordões.,' Deante da cova meia fechada,

.

* Ju!ot, um confrade que tinha to­

mado a palavra em nome da cor·

por�ção d.os vendedores de larapa,
ácabava o seu discuso:
«Sim, meu velho Bouju, nós qui­

zemos vir acompanha,r-te aqui para
te fazer vêr que us' amigos são

Çlmigos! Tu fôste, uin taberneiro
qúe gostava do seu officio, um ma·

ndo que est,imava a mulher, um

pae que teria ¡amado os glhos. se

o acaso Ih'os tivesse, dado. Se isto
, ' 'f" '

póde cjns,olar, te, meu velho Bouju,
diz comtigo na tu'a ultima moraçla;
que levas para a cova a est(ma
de todo o qqarteirão e do syndi­
cato dos taberneiros. Adeus, Bou-
J• u ¡deus! I)

, I
• "l

A e,He ultImi) adeus, sens�lta�
mente modulado em tremulo. res­

pondeu um d�loroso gmó. Era a

E' 'para lamentar que o sr. José'
Rodrigues Ta�ares, tivesse um i:r­
mão que n'està occasião o sálvasse
d uma I!llgraç ]fla jJarlirta (que outro

nome não pode ter) bem combi·
nada.
Não ha ninguem que comprando

objectos douro, antes os não verifi

que e pese 'para reálisar a compra,
não é verdade'?!

'

¡
"

,

Esteve o André detido pelas au

thor:idades porque vendeu por réis
200.:t!JOOO, tres cordõe� de prata
dourada contrastados com a marca

da pratá 1
Mas elles teem'il marca'da con­

trastaria (prata) e não nos 'parece
que' o home[ri tenha vendido cor­

rentes de candeeiro! ¡
(

dei�anclo Cernay, dirigiu-se p"ra él

sala de jogo, onde wntava poder
fumar tranquillamente um charuto.
�Que ideia foi essa de c"onvida­

rem aquelle boberriio,Jperguntoú o

capitão de ViJ.1epieu á :senhora de

Breu:!, no momento ehi qué TOile
se aftasta·va.

" ,.
¡

"

-Boa politica 1 murmurou, sor­

rindo, a se'nhora de 'Breuil; se elle
cá não viesfe, co:!rinuaria a passeiar
por toda a parte a sua má lingua e

a caustici'dade do seu espirito; as­

sim, agor'a cala se. Era um homein
perigoso.

'

Vtllepieu encolheu os hombro5,
mas não accrescentou palavra. De­
testava o ta·t Tollé; qtle n�o fa­
zia o menor' reparo em o: tornar
al vo de todos os seps certeiros ti
ros.

O capitão, cuja'falsa situação de
amante da senhora 'de Breui!. e de
amante mantido, o impedia de ou­

vir certas allusões, via-se obrigado
a levantar altivamente a caBeça',
:!'las sem tugir nem mugir. No in,
timo, bem se importava elle com

tudo isso. Um unico cuidado tinha:
salvar as apparendas, e julgava

tel-o conseguido, n'ão 'dando pes­
soalmente nenhuma importancia a

palavras sém fom nem som.
,

Na sala de jogo, Tollé encontrou

um camarada, que conversava com

o commandante Joly¡ por fim, de­
pois de ter distribuido muitos aper­
tos de mão, foi tomar parte qa con­

versacão.
Os'seus ?uvijos, porém" esta­

vam sempre á escuta, e não tardou
que a sua &tten'ção se voltásse para
um lado inteiramente contrario. A
um canto, o general'Durlé'conver­
sava 'em voz alta com o coronel
Morel e um extrangeiro; Tolli! não
o conhecia.
Tollé seguira' avidamente essa

conve'rsa, porq'ue as parlapatlces do
general Durl'é eram lenda'rias; pen­
sava ouvir'alguma,patranha grossa,
que, no dia seguinte, faria as deli­
cías do Az, no café de Paris. J

'-�Davrayl exclamava o general;
Davray, de Reimsl Creio que G co­

nheço. Espere,-accr¿scentou elle,
que tinha entre out'ras manias a de
conhecer toda a gente,-ainda náo
há q!linze dias que dos encontrá·
mas cm Pâris.

viuva, a sentimental sr." Bouju, que'
se sentia incornmodada,
Pobre mulher, se ella gostava

tanto do marido !
'il<

Durante este tempo, Maria, It

cosinheira da taberna Bouju, gor­
da rapariga de formas rechunchu­
das, preparava o jantar do funeral.
-O restricto necessario, havia

dito a sr." Bouju. O dia de enter­

ro não é dia de festa.
,A's sete horas, o cortejo. vol­

tando do cerniterlo, chegava á fren­
.te da casa Bouju, fúnebre com as

meias portas cerradas, atravez das

quaes se lia a lugubre inscripção:
«Fechado por motivo de mOl te. )

A sr.
a Bouju entrou primeiros­

com os olhos vermelhos;' ampara-i
.da d'um lado.pelo ,eloq.uente Julor,
e do outro pelo vendedor de fru­
'eta, sen visinho.

Os convidados seguiram-n'a: os
homens serios, solemnemente- in­
cornmodàdos nos trajos 'domi'nguei­
ros, as mulheres conservando ain­
da na mão os lenços d'assoar em'

signal de luto.
N'um canto da loja estava posta,

a mesa. Todos se sentaram cala­
dos, e Maria trouxe a vitella.
Os primeiros pedaços tôram mas­

tigados' em religioso silencio. As­
sentada entre Julot e o vendedor
de frueta, com os olhos fixos, a
viuvá não comia.

Emfim, suspirou:
_:Pobre Bouju!

.

Então despegaram-se as linguas
para prestarem homenagem aos

numerosos merecimentos, que é
da regra reconhecer sempre nos

defuntos.
"":Dizer que ha oitó dias estava

ainda alh ao balcão!
-O que nós somos!

I

-Um homem tão honrado, tão.
obsequiador!
'-'--Tão alegre!
-Tão baird'
-Oh! o. patrão

� tinna assim a

mão 'um pouco pesada, disse a co­

sinheira. Não é verdade, minha se­

nhora ?
-'Cala-te, Maria! replicou'seve­

ramen,re a viuv3'. �e me ba·tia, era
porque eu o merecIa.

-E depois, opinou sentenciosa­
mente o vended0r de fructa, 'não
são aq'uelles que marcham, que
devemos lastimar,' são os que fi­
cam.

-Ai 1 gemeu a viuva, 'limpª-rido
os olhbs. J ' I

'

-Ora vamos lá, sr.a Bouju, é

preciso ser rasoa vel, disse Julot
commo'vido. Por mais que'se amo­

fine, não resuscitará o Bouju:
-Tem razão. sr� J01o.t .. Quer

mais um bocado de vitella?

-Obrigado', sr.a Bouju, em dias
como o de hoje, não ha fome, bem
sabe.

' ,.

-E' verdade l' appro.vou á'ven­

dedora de fructa, esvasiarido o

copo a longos' tragos, el affilcçãd
"

aperta o esto�a.go. ,

-

,fe
No entretanto, éomo a sr.,a Boul

ju insistisse delicadamente, Julot
àcceitou. A visinha collareja t,¡m·

bem. 'O vendedor de fructa fez ou�
tr'o tanto. Então os :lnkís co'nvivas

já não hesitaram em éstender ei

;'

-E' extraordinario, general, dis­
se o seu interlocutor.
-Pois é verdade, ainda não ha

quinze dias, afficmou o general'.
-Mas isso é impossivel !
-Tão verdade, como eu estar

aqUI. "

.,

-No entretànto - e como o. get
neral ia porfiar de novo-ha já âóis
annos que estou c'asado com a

viuva'd'elle! .

O general não se mostrou sur­

prehendi'(i'o 'e afllrmou descarada­
mente não t�r co!.nprehendido bem
o nome; não era Davray, era ..•

era. .. Uma feliz diversão do co­

tonel Morel' veio tiFar de émbara­
ços o general, que decididamente

J• á não' sabia como se' sahir 'do
J

"

aperto.
.

Tollé sorriu e poz-se- de novo a

escutar o commandante: em segui­
da, a pedido d'este ultimo, sentoú­
se a uma mesa de ecarté, defronte.
d' elle.
Pela sua parte, Cernay multi­

plicavase e' cumpria os seus deve-
res mundanos.

(

(Continua)
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prate. Ah ]. apenas-uma fatiasi- Os dois ag.entes cornprehende- ; O DOUtO'1" ac'o··mselhanha! ... E à vitellæ esgotou-se. ram. L

-'Maria. soluçou a viuva, faze- -Isso ¡ é outra coisa, disseram
nps,::urna pequena omolettar<¡ie t9u4'.!<�llWl. '; s:

'1
.

I a Emulsão de Seott
ci,nho! .'� i�, ¡� :I 'E .dep0is:'de terem acceitado.um ;; .

M?� Julo,t protestou com a a�1 \ peck, retiraram-se discreptamente, r Il Aiaw.e�i� ¡; u�a ¡j{'est�R moresthisdottdade d tI.m homem que conhe desculpando-se de perturbarern, na '

pe�si�teÍlltes' q,ue' só c'ede a lÚ;n,i ce:l"�9c�'¡ as, convenrencras- ei e�t,1' ao C�T<' SUa Je,gi�i�a:d0r, urna familia, affli- : tr.áta!pento, �: a.menQs¡ que Jíæo S(·Jft
rente dos costumes. ..,

,

" cta.v '. ' :¡¡¡talh'ad& promptàrnente, acarn·ea mo-
. ,

-<De tóucinho, não. sr;:a Bonju', • .*'
' ,

, rosaIitebte cdnseque�ci�s fata�i'. (j)
uÍl?�' omolérta simples .' �,� 11Y de Sahindo- os· agentes 'de policia.J a traw,menllo certo e ab'mesl'llb ti mpo
rriáior' luto!

..". ",' algazarf.a, wos�g.uí�,ainda maises- infallivel com a Emulsão de Scott, é,

,A �omolet1(�1 l€sapJÍ'�c�u! c:'o,�� a'¡ trondosa) , r. I'
I ,', r

,

sem duvida, reconhecido pelos prih�j
mesma presfez�a qbeJa 'vi�êila.I·Um ".IX's tires' horas todos berravam

; cipaes medicos praticos de todos ?s
d I h' h

. paizes civllisados, e a. SUtt ac�o Gaixees de madeira. ·zinco e', chumbo/ .

" ,,' <', I. "

prato� e: s�,�¡¡,� ,a.s .tÇiV,�'a. mesma ao mj!sm�l,tempo., .

,t
• prompta e decisiva é,'bem descripta U' :

f 'í
'

;; ,,! ,; I •

sorte., ¿, I ,¡, if¡ 'I 'b" fi' " )! ', ;, Julot Jlçna accendido o gaz do n'esta 'carla qu:e¡'transcre�elÍlos::
'

,
.

.

rna'S :el as. <T ",!.�, ,

' '..,,:,'1' .:

c
ESt� vàrn" (ie tal maneira salga bilhar e jogava ás .trinta, carambo- o'

o! Gollossal sortido de coroas. ," . " ' \ I,'.: ',' P, !' I I. ,

dts:ff¡'. .?�b��a.lchj�h�,�!,. i9u;\!(\.A�gu,��?, I �s"·FOrJ;ll., �n,1} 99§" ..oyiy,�s� o copo .:::.. �;:;_
t..,. CARROS FUNERARIOS' ele primeira qualidade, puxados 'por pa-

o ��rl�do, Já descerá" duas v�zes a e punch qut:dá .flalAQ1çJ,ç¡,YÇl!spbre
�. '¥'!

" relb�, podendo sahir. a qualquer terra tlia11poF0Vincia!' '

I, U • ,,'
burcar lr�ap�,,�¡a¿.q�g�1 �:!, r,', "i)I o iP '{ q4Ic�9'i 10/; v,1!t¡l*dor; de fructa

, j.\ ,II.: , �'l ,I II "66:-;RU io' O.E SAN TfI,.' Ar' N' ;-;', n.',�IIO�",-:--:6"8",',,' "'l.:�' :.:" 1,.,:' I .' "Os .olhos começavam a incendiar- seguira a gorducha .criada.para a 1"\ I::J ;n1Jt� _ "'LU'.

se . .I\allava-se menos do pobr�(, cÇlsin.J1a, p. '¡'t'¡, h -,
•

,
"

,

�

. • ,..

BOI:IJ�,. . ,N'est��rrnoP;l,eq�p,r a" vJuv,a BOllltl
�. l.. 1:¡:; ¡ ,''l':' ?!2...RUA ��JNHEIHO ..cH��A��2 ,

'ti '11 j'

.

__

J" �

'OJ

A �1U�a .contml.l�r� ..;l} tusdP}r,ar,,: 1��S:�tQgqp !¡I'lIl\iiosamente" çm salu·
,

.

f"
• .,It, '.iI'·. -=-, A R Oma� sentia !� (Ulp'�,pOhtlp,.u� e ap �os. '.••" 'J.c"."... "I ,

' \ '

. . rJ..
r

.

peme::�A¡ \;'l(1V�zltfíl}r.sua� fr:�ql:le- " ¡:q,guarda·,portâo ,:;lcordou de S?-
zas. ¡

" bresalto, Julot errou a marcacao EODII'AL' .. ,.': :. i pontll�,lid�;de� 'perfei�'ão; '8,' mod¡'ci�a�
,-M.�ri�" ,1l1�n��Ailh¡a'J qiss�::ñ\la . �a:�<lc,:m�m\;)9Jas.. ,I"

.

'I: .

I:" ,:' "'"
¡ .,' I' '. I de de p:reços em todos os trab,alhos

n Pffi" f?m choroso; vae aquecer o' l ,,(--:oQI gue rfoi¡]sso." s,r.
a BouJu ?

.

"

,'I � "A' C'
.

'M'
,',"

I' J T
,.' ." e em gua1quet terra do Algarve.

fflcA�s�e ,�<r:)��Hmha¡:d" 1 "J FI �.,I.', r " 'Il' � EeU?., .. s,9ft,oc,aq¡¡¡¡ edm.l�grimas.:, , 1<,1 .

"..
'

� ,::� ¡,' ,fi amara, 'UDICIna . u� afira
I

Ta'inb'eHl S? trabalha' em bancia�as.

'J1ela¡.r?I,�e }W? .Çl"S� c,0IP,W·"I: -;; , st�v a, ,:p�ns:an o ••. ,no Opeu _. , \",
�

¡ ,

'.

J r., "i p�ra b<!rbel�os, �"'d,uras pa.r� espe·
Em. v?lta da mesa, todas as ê�- defunto rn��i�9,t,e di�ia commigo: ,f." "

-

FAZ PUBLICO :,' :l.' " ,llhos;:I'�,��tQnhShfogõe�� ban.helras de
ra�a se. vl.�rI?'i.liifo&�ç�d,as,,; lii p�opf1a o ¡:>ob,r,er pqwe,m.¡". �ç t;Ue estivesse

I, C�R�pS, 'UE' até ao dia 25 do corrente mei, �aqre.z" �1�lCli.l�I�?�",�a�,mol'es ���asr. �oou,J� tm,h�! o� ql,hp_s m,t.l� ,fç- �qul"lj 1 ' I ", :,'';
"

, " ALBERTO DOS� S";:'�T.oS.. " ,O re�(lberá pr¡¡postas, '�,m ,carta fe I movel� lae� co�t): �pp�ra,dol'es, c?m�ch,aclos, F,?\l�ervapdq,. c:9mt��q,¡ ,o I, ; ,4\/e\[qcaçãp �t!�speradar de B.ouju RUA DA RAZA, 79, VILLA 'NO>:A DE GAYA"
.

cbaAa para a' arrematação em hasta m�das, lavatorIOS e m�sas de cabe-

semb�a�.te.¡4f?I�r9Is�lpe lluv� j!1COn,; ,�.rp,dÚtiLJ nq,s, cpnvivas o efteitó de '. ( .

7'de 'N'OvemlJro�de 1901",,' ;-:,1. ,t"

celra, taboletas e balcoes para es-

sola-ve!.,·, B�n\gup ,n,o f¡e�qm; ¡de Macbeth': Illmos, Snres. Tendo soffrido longo publica, das carl!es .yenles: q,qe, �e taoelecimetitos.h PrtlSla todos os es-

Jul9t, tm�f:.r� alfoltf¡dç '�i,�,lg�("",; ,t,l1�a.raram·se· tpdqs p�saros,0s, tempo de anemia geral .com passaR¿�lte....
'

c,(ln8_\lIJlIl'em na CIdade 3 começar no
c'lare"i' e'{¡to�'José Rudti'gues CÚllha

m};s"bo'1trwa�f,là:a,s ,,1·ç�r�c'�l.dh\'�dsl'" RuO:e'i ym, ,tanto, �l1yergQ,n)1,f\dol>.' .�
. ,�:ae��1���;c��ªf�9.c�:e�e!;:i;���e���;1 ��: �;go g�o����m���.�: ,��������� �', �

v m
',t¡ TAVIRA" I.';. (6�n9)nao, �vlam SI o mal aco 1 as. -Ahl continuou a viuva, cQo- a Emulsão de Scott eemmomentotaopro- '-

I t
. __ -'-' _

ven.�e,,·(I,.o),\. "di' e ,..frlu, c.t,a�,.."¡ipfl,-'t,al',ml\m"I,,a¡.d,J?' r,.,an¡9.e, �,.,!·,nd.a, l.mla, i.,s.,.,f,'Or".t,e", s� elle"es· picio que recuperei a'minha força e -apeti�!f' as .c()n,du;oe� qlle�$e JlCl,am, pa,tell es
I

•

H', "',, "I'
,

I Ii., 'h b'l: _

pd�s {OpIOS,os attractTvos aa COSI- tivesse aqui,:. coma se,não diver: '¡>e'rdidos, .Convencido da sua efficaCIa, na secretaria das W horas d,a ma IlUayate. En(.;onlr,,� ..se, � lita

h J;¡ d d i cqp£.i.nu.tfi Js�mpre a'tomalia 'e, estou c9n-' lIllã, ás 3� da·larde. Cada proponente do a. tal��r e,�, ,collfeCClon,ar ,todosnelra, ,;,ay�a,mu ..
a o o,l'.rato,p,fla ,ti,r;ia,. e,&�e, popre •.• elle. que, g0S .

venCIdo pler:amente d� q'llll so a ,ella i� a
,fará acompanhar a Sila proposta du " os 'fatqs 'TIa �1�lma m'Oua; ou a von-

o JadQ .0 ella" b�l\¡,s�aya �,e qu��ao t¡lVl� taJl�� I da P,�tuscada!' um bom realmen devo a saude, ) ,', .' )( �OOO
" I'd dolC g' ez Córtà:'{'lel'o' novo pro"

em quaf!do ,sqrra;��raI[l�nw, �âw.r: , ;'", o,

�

,'RO GUES
.

Tenho filhos a quem" admInistr'o tão deposllo provlsor'lo de 1( It.' reis,

I
ta e

, fe, u'., '.... "

ducha ra, Pr.flga, ,qul.,e,' .na"o"d�,s,gosta,
GUiLHER1Œ

, ,PRI . saIutl1r ,rlilmeçlio, e �.e,(j), meu cons�lh�,P?de qlfe para, Q .�frem(l,tante �e ,conver- cesso descob�rto p,elo pnnlelro. me�-
I servir aos paes,.eu mdlco·lhes estj'l medIca· tera' em d)·fi.nilioVo,. I

tre de corte em.' Lisboa, sr. Vlrgilioqa ,gracmha: .\", " ¡ t d dI Ire '

E
'I ., o

"
" ,i: '

'.' el men'to_ como ,o'Tes aura 01' aque s que Sec' reta' ria da·:, ¡'alnara 4' de ,no- Augusto Maia, s'eudo este o que me-
da'.'àdega os 'litros cc,mtmuá- Ih ° querIdos

\..o ,
dva

m a S'tUm·. ' , ' , es

(�) C�KI,oi iLBER'rO ñbs S��TOS-. vemdl-o de 19(X1:
,

I. ' , ".'
.
II' Ibores' res!JI'iados tem da o, garante

As �bri\l�:r�as 'td��ad�J' l*u,itI9sas,.,' ,'! OOi'dnd' de: c�mleil'o' A ¿E�{llsão' de 'S¿�tt érff¿�ece a
" O' ptesidente ,da'éílinara, " O bom .ac�bil��n!O em t��os'doS �a-

entreI1)biv'ár1��(! 0& gilrgallpâas."
I ' .'Í; ¡

'j.l
"

cura mais radical e .rapida da anem�a ,Sebastião JosP Jleiæeil:arNeve{j çt'Al¡qg�o tos 'e �n,�lclt�' ,rnello�� e,m o· a e 'f�In�
N'úma :'oc¿�sí�o 'âté, lá"do' fim da '"I}i¡ e 'eSClllJlUra e de todas as ,outras d�enças'provem�'" ' �-, (628i) l�. Tambem certa pa,ra fora .. Con ec

mesa, <>
1 g'�ar�'d-pohãd� 'qUe" er'a ," :'"

", il'. ��, ¡
,

' entes do sangue i'mpl!l�ro" o, empq'bre-r� 1_1_L...� j _�_-l._L__ , ," clOna um fato a vesllr em· -18 horas.

muito,'estuY,idt/ e'qq�'lés�áv;,"já . ,
_dí" I il ,¡ ..

,'. ,'I' cido. De&'déqueseth&a:aprinie�a;� li lI' -++-E',-D"I''T'�A.!L'� Recebe o�ciâ��Lti:api'endizes" lr�:
de muito bom humÓ't, ftaute6u um

' JOS�iMARIA, PABLINO FERNANDKS dose asmelhores'f,azem-se19!¡'0.sentIr,. .r.�, . .'
..o. ta·se' coril :}tlse 'Anlunes, rua Nova

pouco'" em voz bem alta: Encarrega-se e a unánime opinião'dós1cíhe usaràm'a"
" l.' ,! .

Grande, 68._:._rfavira. '(62;>7)
de todo o trabalho pertencente E.mulsão de Scott e por isso fallam ¡\ JUnl.a dos lIepa'ftinor'es' I _

I -'"-" _

á sua industria; pbr experiencia e com authoridaqe;-é .

d' [,·b···..1 '1" I d I .�I·reüdameÍlto no Azinhal,
qne,as�melhOl:as augmentam,s�mpre a con H UI�ao muDs ria o

I conceltlo de Castromarim.jazigos, campas, o'rnamentos, àté que a cura é compleJa, A Emulsão . �, r •,

espelhos, banheiras, ban- de Scott al1gmellt� ra'pidam�nte o
o

concelho de favlra Até ao mez de setembro de 1904

cadas, marrnores para apetite e regula a dlgestao, enrIqu�ce,: recebem·se propostas de arrenda-

moveis, etc. o,sangue, robnstec�( � t.lá atodb o"corpo, FAZ p\1blico ql)e, na 1eparlição de me'OlD por l' on mais'aó'nos, das se-

LARGO DÓ CARMO umá. vi-talidade VigOl'Osa.. Este resul-' 'fa'zenda d!este concelho ha de es· guinles' propriedades todas perlen­
t��o é_ obtid? pelos tres elementos tar patente, por espaço de W. dias, cerlles á freguezia do Azillhal, con­

que dao a vlda: oleo �e fígado de
a contar do dia'JO alé-20 do .corren- celho de Castromanm:

����:l:Jalk� �;Ju���;SS�l��O�: :tt�� le ,m,ez ôesde a� dez horas �a manhã

I Pr�dlo rust.icO denomina'do «La��á
� , elles combinados phfeita�ent'e.::J ,,' àte as lres da t.arde, a �alrlz da con do ¡Ru!vOD; ,Ç-IllCO, courellas 110 s�t�o

,

'EDITAL Ninguem gosta de. ser enganado.. ! tribuição ,de deCima de Juros do cor-! d'Alma,da. d On�o; Courella lIO SIl,I_(>
Julot, o liom'e� q�e conhecia as

, '-)" ; ,,'
Veja-se ¡>,QÀs que. se obte.n:!- a verda-, re!lle a�no � fim de ,pode� ser exa- da Ma�selra; Varz�a ,na �a:g�.a do Ru�-

convenienCias e os costumes, de- '.

,t "
deira Emnlsã(? 'de'Scott quando se a minada peIQS'COljotribl1l11tes, que leem vo; Oq�s. c9.!lrellas pa, Varz�a do RUI-

I A D M il C n I � T r pedir, Irhitações só! servem para dii'eito ã reclamar dentro"d'esle pra- vo' Duas ..courellas ola .Varz:e� do Moi-

�:���o r;;:����, ��: ce;:çã�d�'" :-:6ttillaI1a U lira ue aVI a illudir. A genuina Emulsão de Scott, 'so, tendo ¡;ó por objecto: nh'o; O(iiS calões no sitio 'dos IChoças;
g,rande luto. Além d'isso. era uma �

¡

vae sempre en:bru- l "':' ; rj/ . ,l' I,. i: 01 EITO na .designação das pes- Predio rustillo dello!lli,()�do � MUrIal»;
lhada em ummvo-' V d' AIhQ.�.ena�I':';P �,:mep:lOria do def�p.t9, FAZ PUBLICO: :"',,, ': ,;.., lucro côr de salmão, spas \e moradas: _

,

Gourella D,a ,al\z.ea :'��, ,�i1s., "

BouJu.
� '.. ' QU� no dia 25 do corre,nte mez, pe solJ.1'e ,;0 q¡l;l�l .. ,el1l�á dhl' :; ,t.� Illj9�VI,d� I,nclll�ao ou ��çlus o ,Quem'�1 e,tender,dl'rIJa se¡,.� Jo.¡¡,qUlm

Ant�ado, o guar�a.porta�;.can:, ,Ias 12 horas 'dJa manhã á' porta co}la:§a, U)lla;.m��Çlfl.J 'i de cOlllfIOulntes.¡.· lo' . .

,de M,ello fr.llld'a-de, e.mJ'a-':lr�.
!ou. Quando conclUl�1.."a,sr. �ou- dos paços do cOllcelho ,se ha de, pro. de fabriça gravada" 3.° Erro de calculo Ha Imporlancla \ 'o II (6282)
JU cte�}ls�u. ,ulli, s:_orrrso em Signal ceder em hasta' publiéa e a quem

..:_'confórme' a 'gd� , ,"

da 'co'�W'ibüiçã(), 'ou '[¡à''dêterminação
de agrade�lment�., . mais der á ar.rein3lação _das seguin- vura-represantan� , dá laxa de juro:
�Vou Imp�nglr yutra, cantlga tes r�eceitas mnnicipaes a cobrar ElO ��n�:aQ��:'�:�:'o As redalnaçõ�s e recur�os serãQ

fiaiS engraça a, exc amop, o ven proximo anuo de 1904. grande bacalhau. " ,,¥arcareglstada., individuaes, assignad;¡s pelos recl.a- 160 'fiéiS cada U" �ilos
�:!��u�:e Jr;uq�".e em segl;llda C�ri Taxas do mercado:rnunici- ). . manles e :escriplas em papel,sellado VENDE

Uni'rap'az que acaba�a de enlorcar�,se... Ta'�:!:,��t�ar���:.Ç��sê,U����OOO MontB-Pio MtistlcrTayfllen�é:, '�I�;�I�"�OI�::ae ��m'l��n:;��/t��;��� I' JOSÉ ANTONIO' PERES" ROJO
d I"l' '_ j OOOJ:iOOO

. "vem !>er seriados :os documentos com .:a ICI' 'ac'ao .•.
'

...• 'J. '"
'

.'

D'esta vez 'applaudiram-n'o sem Taxas do 9.0 ramo" base i 'pOR 'ordenl do sr. presid'ellte da AS- que fllrem instraidas. " Rua da Asseca

escrup'ulos. E no remàte, todos da licitação. • . • . •. 2ñ08000 se,mbléa GI�ra I, é esta convol'ada a E para constar se passa o presen· TAVIRA, (627 f)
repeiiãrí1! em côro, com acompa

'

�.45U�OOU ,
r�urllr se pHlas 4 htil'a�)i1a t':lI'Ile dó' le COlli outros' de- eg,nal lheor, que '

nhamento de bat\lque- das facas e dia 22 do p,'�sente¡..m-ez'de novembro ser'ãü am�ados HOS logilres do costu-
Bicyclette. Vende se uma nova,

garfos nos'prátbs: ' Taxas do 1.0. ramo, base na sala das SéSSÕ�S da Associação 11' m,e, d:e�().ls 'de lidos pelos lev. paro-, tem roda I ivre, travão automatico;
da licitação ••.•... 1.000¡)OOO

fim de se (1�r cnmprimÍfnto â segnn'· chos a. mIssa couvenlUal.
busina �grande, 'lanterna acétyléne eI Lev��'ol�o a ma do commlssario,' "d,a parte do artigú 73 dns estatutos.

.

TaVira, 6 d� Ilovemb�o de 1903.
I rodas todas nicbeladas. Quem pre-Talvez �ão �steja morto.,." , Taxas do ñ:� ramo, base

Se por falla de numero de so':ios O preSidente da JUllta, I t d d' ,",' 'esta redacl'ão
lião poder ter logar e,s�a reunião, a Sebást�ão José TeixeIra Neves d'Aragão

I (��2;r) IIIJa se a
, ...

O irppulso estava dado •. Todo.s da licitação ...•.. , W?tSOoo segunda realisar "e"há '¡lO. dia 29' tio (6984.), \ '
.

. Taxas do 6.11 ramo, base u¡ ',1 -----�--------

cantaral,ll a sua -cantiga Com o re� - ..

75.([000 ,mesmo mez, á mesma'hora�-h6 refe '
. �----. "

�
_

mate.· A- collareja, - pon�6"a mão d1!.licilação_....!.. •. !. _!!� rido local e para o indicado filii.;, Fi-,' ;Bengala. No começo lie selem-
•

A T T E 'N A 'O
.no pei,to, tgàtgàhteOQ1!,¡ � .. il ! •

•

..
iL '17õ¢$OOO ! ca�() por e,ste. ,avjsados_()s ....srs� sucios' bro· 'perdeu se de Tavira a Faro �u[na ... �

.

,I
'" I ,i" ," I J';'" 'I I li ",

'para examill�rem querendo, (IS ca .. bengal� de_bastão (l,e, prata. N eSl� ilceóes da 'Compililhla do··Ca;.,
; Passarinlío,;leva-Ibe um beijinho •• � '¡ , "Taxasl do 7.° "8' 8.6 ramo, dernos de r.�ce(lseam.�(}.tQ q.ue d,e, �OJ, ' ,�e�acçao dao· se, a� vlçara� a quem a

bo e Ramalhete'. Vendem se e tra-
,Il .' '01:" 'I 1:.. ,; :i!, ': ,base"da'.'licit8QãO ./,' .. 4505000 a_cbar�s�!.p,���nt.e& lIa"sala d,a, á\ss,o¡C,lé;I, ,: ¡ oa.cho�. ",L ,'�,6.2.69) ta se com Theodora José Raphael.E ,A;ogu�tqj súbia da 'adega' com, I' , ,'!f.í ;" f.; ,�; .!' 'c d I t2

' r .

UI1l_Carregame.ntQ ,de' garrafas del Taxas",do¡'Hi)¡o-ramo,,¡base ,1I'1f'
çao .. l�) (Ia em Ij¡a()t� .• <, ",. JOSE nA SilVA. (6W5)

r -+a�I.ffi,. sa.J.a das sessoes G .. Mon- , I' U.
•

"IP ''If.
..

,
.... _._-

�erveJb'a-,. 'quand�- �at1!��� á- �oTta
I d'a' lkilaçãolo.' :;W�)i!r .:: "ñO�OOO I.e-Pill, A'l'list'ico Tavireuse., aosF8' wile . j'

" ., . pian.� �erttcal. VeDde se um
<ua ta erna.! J. ,�� d:" I'." novembro de 190:1. "'q

�

t
COM

bom. Trata.se com teuente llollo.
'lOOisl.agen,tes del policla appare�,' Tax:¡sldo {.2:P.�e!I�)o rá�O,. o'' ',' '¡, I IO,�ecréiill;io:, OFFICINA, Dm, CANT,mIne, (6263) , ,

.

.ceram.H, :', ¡ :I ¡ ,,,:,
. ba�� ,�� )J-,�!t�çaq.••. ,: . ,,�OflOOO : (6283)';! I' João ,Joi,é.·ll1krnardo', 'J "

'

"

• •

; 11;!¥.8ão duas horas. Ha auctori· H4 RITA DA MAGDALKN� 116
sação a�:é Jmi�� ardd""'I' ':�.Ip'�ç� ç�n'�I�;',S,� p?als�bll ,Q 'pre'ser( � f'l À"�IÁI!I' �t � ,1A'�} .� �¡ '!'e"C:,�I:; ',' ;' ,,' ','1"¡.('ill:i:t, to'�1\1,"'�'.

"

'

. '.' SALtNtlRO . "

A algaz!iHá· parou de"repente. l,e.1 e'oll�.r:�s ,dQ UJe��lIp ,1��Çl� qq,e yã" I �... � �J. W.'_. _V_,�.ut� .. _ I, ,\", ,l 'l"�'+Y:IS �, I,
, .. , : pREGl�� SE' U.m. eo�p.�teflt,eJDen¡f13

,¡Pmém Julob:ergueu.se" múito ��,I? a#lxa.,dÚs !l.o,� loga¡¡es do �ostun¡t'
.

, Vendem se no, eslllbalecul1.eHto ,de ENÇAR,R,EGo�-SE, P�,llQ(jo.s 0,8 .traba " h'aMltal10 :�'ara' alrlQ' Ir os tra. ba-senio', e.....fOl fallar aos l'e:pr,eseman e publtca.d.o nQJ!lrnal da terra, _ i fazendas ge ,,,' ( ,. "
' lhos cOllc.ementes á SUCA arte tae.s; l'hr¡s d'uma' salwa em Mossamedes.

tes (lla a.u'Ctorídade .. , Exphcou-'lhe ' ,ITa\ltra� "4.,�'e ,nova!lJbro fie 1903.
I FRANCISCO' ANr'O'NIO GOMES eomo: jázi�os .de cap¿lla, ryramil�'es, Q.uem estiver nos ca�o_s, queíra diri·

com voz funebre, que se havia:en'· "I O·preslden.te da camara, o I,'
1 '.., cabecelras,.Iapldas aurnas fU'lI(�rarlas,. glr carta cúm cond'lçoes a Roberto

terrado ror'pobre B'auju: ,n'aquella ; Sp,baslião JO$� Teixeira Ne.vesd'A'ragãŒ ; ,f\-VA .�OVA Gl.lANOI<.: iucumbiudo-s(} esla casa do assenta·tl Pegado. - Rua dosl,Capetlislas, 81,
tarde, ,e que.. • " :;: < ,; ¡ I (.t)�80). ¡ rA,VIR� (6:!l6); meuto' dQS mesmos oolÍl a',maxima I:.isbo�, . (6287)

; ",

.,.. ..' . C,OlII "

•• ' '

�;:"'�"'���'4"¡:"�"':!' .' . '.'� ;¡
. Elgtab!Jlec,imeQto de;:féiTàgens, df.ogas!dluínquilhari�s"leitos e la�

ratorios de-feiro, vidros, oleographias. baguettes:,etc., etc.: '
.

,

Cimento, mosaico, ázulejos e canalisações vidradas •

I

Deposito � de talha: de Flandres.
"

.

AGENCIA fUNERARIA ',' La OL;MAIO"

o soi doirava o horisontc .

E don, don, dOli, •• ,. ¡,,, if, ••

Fa ..o ..

Houv� ceofto rumor de protesto.
Acaso era occasião de cantar?
-Era a canção ..

favorita do po
bre Bquju, balbuciou o guarda por·
tão pa[a_ se d�s_çu¡'pÚ. DeverQ lemo
brar·se :'.

.. /t;�,..

(5872)
....... ------------1

Eu volto do cemiterio, ' •

.

CA�VÃC D! COX!



EDITAL
COQll'jbuiç40 .d'e renda de

casa,s e sumptu3r'ia
A JUNTA Dl\S MAT'RIZES DO CON�

CELHO DÊ TAVIRA:

FAZ publico em observancia do dis­

posto no art. ° 35.° do regula­
mento de 2 dé novembro de t889
que a matriz de contribuição de reu­

da de casas e sumptuaria do corren­

te anno se achará patente na repar­
tição de fazenda d'este concelho,
desde o dia tO atê 20 do correute,
das 9 horas da. manhã ás,,3 da tar

de, afim de poder ser ��lIminada,
pelos interessados, os quaes pode,
rão reclamar P?lgs fUJldªmeQtds se-
guintes: . - '_Est-es arrnazens acabam Guarnições completas

'

I.o-Erro na designação das pes- de receberde Lisb-oa e Por- para salas de visitas, sa,

soas e moradas; LO, um extraordinario sor- letas.casas dejantar.quar-
2.0-Erro na . ordem.da .terra: lido de moveis raes como: LOS de dormir,ditosde lies-

3.O-Injusta designação de valor leitos de ferro' systema tir, escrlptorios, etc., etc,
locauso 'das casas de habitação; moderno,-em ferro e a- Grande sortido em ta-

4..o-Injusla designação dos obje- lão,-e outros muitos de peles, alcatifas.jutas, olea-
elos .sobre que recae a contribuíçãu variadissimas qualidades dos, pannos para mesas,
sumptuaria:

,

feitios, e preços; lavatorios pateres, embraces, gale
5. o-Ce�sação de arrendamento em todas as qualidades e rias e baguettes.

das casas d'habltação sujeitos á con- feitios, desde 700 réis a Tão grande é o sortido

tribuição de renda de casa ou obje- to¡SOOO réis. dos moveis avulso que é
ctos sujeitos á contribulçâo sumpiua- difflcll descrevelo. Ha de tudo por preços convidativos.
ria. Acceitam nas suas officinas todos os moveis que precisem ser concerta

,

6.0-Erro no calculo das collectas dos ou polidos. '

da contrlbuição de' renda de casas ou
'

TAVI'RAna snmptuaria e DOS respectivos ad

"

.

dicionaes:
7.o-Individa inclusão ou exclu

são de pessoas.
Estas reclamações deverão ser ins'

criptas em papel sellado, de 100
réís, e entregues ao presidents da

junta ou ao escrivão de fazenda deli­
tro do alludido praso, e da decisão
sobre recurso para o juiz de direito
da comarca .dentro do prase de 5
dias coutados da data em que findar
° praso estabelecido para .a decisão
das reclamações,

E para conchecimento de todos se

passou o presente e outros que se­

rão affix ados nns logares do costnme.
Tavira, 6 de novembro de '1903.

O Presidente.
Ant()nio Maria FrU,ClltOSO da Silva.
(6285)

.i�l'te de arrastai'. Vende-se
uma das mais bem preparadas artes

n'este genero. Quem pretender diri
ja-se a Jos'é Gonçalves Palmeira Se­
nior e irmão, em Tavira. (6277)
vende-se. Ou arrenda-se uma

cOllrella de lerra n'o sitio dr, Brfljll,
freguezia da Luz. Quem pretenl1er
dirija-se ao seu proprietario Rodrigo
Trindade da Franca. - Ta'vira. (6't7�)
vendem-se as seguintes' pro­

priedades: Um predio de casas altas
situado na rua, das Capacheiras d'es­
la cidade; uma harIa na ribeiFa de
Beliche denominada aCercado» situa­
da no concelho de Caslro Marim e

as courellas seguintes: Da Herdade,
do Postaueirú, da Varzea das Almas,
cêrca de SanLa Balbara no Aziuhal
e nmas casas ua praia de MOllle­
Gordo. TraLa se com Juse Fal(�ão

Berredo, em Tavira. (6198)

Cal'¡'inbo de molas. Vellde
se um bem 'co[Jstruido, para tres on

quatro pessoas. Quem pretender di­

rija-se a Manoel Ferreira Aboim, em
Tavira. (6'i74.)

Estantes e �aleão. Por ter

que augmentar o seu est�belecimen­
to, vende",novas, euvernisadas e in·
teiramente forradas. Antonio José
Placido de Sant'Anna, 55, .P.ua dII
Mau·fôro, Ta,vira.r. (6273)
----�� -----

wende�se uma fazenda nas Sol
te'iras. COlista 0e ,lfl'f;¡rFOlJeíras e oli­
...eiras" casas de l'IabiJ;¡ção, ramada e

palheiro. Vende Abilio do Santos
Bandeira. ('i675)
-Casas Vendem se umas terreas,
na rua ,do Mau Fôro, com 6 compar­
timentos, f sobrado, poço d'agua 'e

quintal. TraIa-se com João Viegàs
Soares.-Tavira. (6266)
Arrendamentoevenda. Ar­

renda-se a horta das Freiras e ven­

'dem-se os seguintes barcos: um ca­

,Ião, uma lancha de companha e um

bote de calima.
Quem prelender dirija·se a José

Antonio da Trindade, em Ta.vira.,
(62.70)

GRANDES

15 fUNERAES POR PRWOS SEM C.oMPET�N�I'A '

� f, • .:

DE

Caixões para anjos desde O' preço de t�200 réis cada.'
" '.,'. Caixões para ádultos, de fazenda d'algodão sarje desde r:éis
� 3�:JOO cada. '

J.
"

,

•

� �. Caixões para adultos, de 'damasco, todos' galeados desde'
� 68000 reis- cada. "

;

� .

Caixões, para adunos, de" velludo" todos garoados desde réis "

eilJ!O ·101;000 cada. , 0J!l!II)
� Caixões de chumbo e de zir:l�o.

\
• �

,.

Urúas para ossadas.
,

Borlas pretas e douradas p:�na alugar A vender. ,

l;liJllt) Sapatos de setim prelos il brancos a 26000 réis o par.
•

� Fitas com dedicatorias douradas para as chaves dos caixões
a 300 réis.
Almofadas ou travesseiros rie cambraia c0!ll 'dedicatorias' e

cercaduras douradas a 4<30 réis.
' 'omnnb

Lenções de canibrala'com dedicatórias � cercaduras doura-�
das para cobertura dos corpos dentro dos caixões desde os 0IJf,Q
preços de f�200 réis. œfj
Carro fúnebre corn o comperente panno de respeito servio-�

do para conduzir os corpos para :l igreja, tanto de-noite como�
de dia e podendo servir para o enterro ser de casa acornpa-
Ilhado pelo parocho, por ajuste parucular. Também pode ir
fazer o-serviço fora da terra. . '�
Camara ardente para fazer altar', para corpo presente. �.
"Capellas e, ramos d�, fleres para, anjos desde o preço de 400

reis. "

, ,

� Corôas de dlfferentes feitios e tamanhos desde o preço de
� 2�500 reis.

'

Afiliai, encontra-se habilitado corrí o cornpetente sortido de
,

estes artigos para poder servir o freguez em ludo e todas as
� qualidades, di) �ais oruinari« ao mais superior raes corno. vel­
� ludo de seda; seuns pretos e brancos, liSOS e lavrados; velludos

prelos e brancos. lisos e lavr,1\1oj; em dourados etc. etc. En­

carrega se de todos ('S serviços que digam respeito a um fune
ral, como de pedrerro, carpinteiro, prior andador etc., que corn

° pessoal que Lem contraradn. immediatamenre satisfvrá ludo
á vontade do freguez e por preços que nunca conhecerâo tão
baratos e só basta dirij:r se ao seu estabelecimento (até ás 10
horas da noue) que é na fJr1aça da CIII;�tiluição n.? 14, e de-

pois d'essa hora á. RI�a Nova de S. Pedro 0.° 22 em' u

=
.

, I, TA V I R A al
Tarnbe� \lende preparos para flores, como: folhag.em, olhos,

•
sementes, pelalas já pioladas, ca�sas, elc., ele. pelos preçlls ,j,.

Lisboa. (6167)

N,OS '25,JI, 33, nUA NOVA GRANDE 37 E 53

(6031)

, ,

A CETYLE'N E
Carboreto de Calcio Francez d'um rendimento ga­

rantido de 300 litros por kilo, 08 100 kilos franco Lis­
boa réis 10¡OQO. Desconto aos revendedores.

Apparelhos, candieiros, Iustres, bacias, bicos e
. . !

maIs accessocIOS.· ,

'

I

N O V A . Il L U M I N A i�,Ã- O A � A ro L I N A
Poder illuminante 100 velas por bico, Gasto 5 réis

por hora

Mandam-se catalogos gratis e preços correntes.
Desconto aos revendedores.

�1 A. RIVIERE,

�'�r¡{!J.5f � �u� de S. Paulo n.O 9. l.°-LISBOA,
��.;f?�?t�(6�36)" JÆ '

NOÇÕES ELEMENTARES
DE

ARITHMETICA PRATICA
POR

ADELINO LOPES CA�REIRA
�

',CHA
SE já á venda este. livro, adoptado officialmente em algumas

i escolas, magnifico trabalho, que bem, attesta a, competencia, dedi­
L cação e amor do seu auctor, pelo ensmo da sCle.nCia dos numeros,
L e de tantas outras disciplinas. _

Está ella escripta de forma a poder �er estudada sem auxilio de mes·

tre, e comprehendida por todas as intelligencias, seguindo uma orien­
tacão differente de todas as que existem, e trata desenvolvidamente
como nenhuma, de todos œ calculos arithmeticos.
Contém 400 paginas aproximadamente, nitidam�nte impressa em bom

papel, formato 22-14 e o seu preço é:' brochada, I;ff)OOO réis, encader­
nada, I;fb25o réis; e a fasciculos, 1;fb200 réis.
No 1.° e 2.° casa accresce 40 réis de porte, sendo enviada pelo cQr¡

reio. , 'j,

Os pedidos das provincias devem ser feit0s ao editor.

. FRANCISCO ANTONIO D'AGUIAR
FIGUEiRÓ, DOS VINHOS

E os da capital á liv�ar¡a
, \. I �.,r •

I
, ¡ •

I'i' •
"

,

[

, I
'

AVELL,A:R!MACHADO
i9-Rua do Poça dos Negros-i9

LISBOA
4. C't

I', I:
,. I

i 1.1�I·ameDto H(wta., ex pro· I P�ofessora diplomada.

I
fessllra de ,lavores dos .collegios Sallt'- ,Offeret:e-se para leccionar em caS3_

Santo lenho. Precisa·se um,' Carro de par�lha pa,.'aear- ,Alina de Lisboa e Na,c�ríal de BeleOl; I ¡jus alumnos, as primeiras lellras.

TrataJse com Frandsco Pedro Mal- t ga. Vepde se um em bom estado.. pren,l1ada n¡¡s exp,oslçoes pl)rtuglleza pII;' qualquer methodo, e habilita pa-
donado Sellior.-Tavira. (6255) � Trata-se coin Jo�é Gallego, na fazen- e ullIversal de Pans co� as medalhas ra exarpe do f.o e 2.° grau. Rna das

-, .--- ....- ---,

'I da do Caracol. (62'�4.) de ouro, bronze e men�ao tl(mrosa; eo- Capaeheiras, 4.f Tavira. (6276)Uylo'.·d. Vende-se uma nova e sina toda a qualidade (le bordados¡ e -�----'--- _

muito leve, que pode servir para, Cavallo., Vende-se um bom ca-

cavallo s6 ou parelha. Quem pre

I
vallo de 7 para 8 aunos, puchando

,t1ôres (systema francez). &l'.·enda-se. Um predio rusti-

D F b
.

d Ih d d bA
Vae a casa das alumnas. (6237) co com se'quelro e regadio DO sitio

tender diriga-se á praça . ran-
.

em, s� ou ,e.. pare a e an o o,a
cisco Gomes, 5. - Faro. cavallarta. DlrtJam-se a Manuel MI- '1'respas"Sa-se (, eSl�beTecimen- das Pedras, perlenc.ente a Luiz Sab-

._.
.- .. I moso Faisca, em Cjlstro Marim. lO de (erragens e drogas em boas bo.

__ . _

(6258)
Arma('âo de loja. Compra-se I (6288),

r
, 'condições. Qnem pretender dirija-se LIVRO DE LEITURA

uma. Na redacção se explica. (624-2) I o José Ignacio das Dôres, Rua Nova' a ._

Aveia. Vendem Gomes & Capa. .·otes de la�a. Francisco Pe· Grande, 26-Tavira. (6221l) ,Par'� a L classe_ de mstrucçao
Villa Real de Santo Antonio. dI'O Maldonado SeDlor, aluga ou, ven- 1

pnmana, por D, Joao da Camara,
de 6 poles de Iala com lornelra e vende·se um s\)pna, e meia du Maximiliano de Azevedo e Raul

Fazenda emCaeella. Vende- t�mpa de madeira, em bom estado, zia de cadeiras de sala. Quem pre· Brandão.
se úma, proximo á Igreja. N'esta re- sendo de 70 alqueires por cada. le'nder dirija-se a esta typographia. I Custo ,1:W réis. A' venda em to-

da:cçãu se diz, (6256): (6233)
,

,(6213) ,das as livrarias, ,-

'


